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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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RESUMO: O artigo relata a experiência do uso de 
feiras como ferramenta de ensino/aprendizagem 
nos cursos de Análise de Sistemas e Sistemas 
de Informação através do desenvolvimento 
de aplicativos móveis úteis para a sociedade 
em geral, usando um software ágil e de 
programação em blocos de uma forma atraente 
e motivadora para estudantes. A proposta 
perfaz o caminho de fazer, refazer e melhorar 
apresentando múltiplas potencialidades para 
os atores envolvidos e torna o aprendizado de 
forma significativa, reflexiva e critica. Os critérios 
de avaliação dos trabalhos foram interface, 
usabilidade, funcionalidade e inovação. No 
percurso da Feira de Análise de Sistemas e 
Sistemas de Informação FASSI ideias foram 
trocadas, concretizadas, lições aprendidas e 
trabalhos de relevâncias foram executados. 
E principalmente foi possível repensar os 

profissionais de Tecnologia de Informação 
como provedores de serviços para o restante 
da sociedade em geral produzindo mais valor 
para as empresas.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Feira. 
Inovação. Interdisciplinaridade. Tecnologia.

THE CONSTRUCTION AND EXPOSURE 

OF APPLICATIONS IN THE COURSES 

OF ANALYSIS OF SYSTEMS AND 

INFORMATION SYSTEMS: POSSIBILITIES 

OF SITUATIONS OF TEACHING / LEARNING 

BEYOND THE CLASSROOM

ABSTRACT: The article reports the experience 
of using fairs as a teaching / learning tool in 
Systems Analysis and Information Systems 
courses through the development of mobile 
applications useful for society in general, using 
agile software and programming in blocks of 
a form attractive and motivating for students. 
The proposal goes the way of doing, redoing 
and improving presenting multiple potentialities 
for the actors involved and makes learning 
meaningful, reflexive and critical. The evaluation 
criteria were: interface, usability, functionality 
and innovation. In the course of the FASSI 
Information Systems and Systems Analysis Fair 
ideas were exchanged, accomplished, lessons 
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learned and work of relevance were performed. And it was mainly possible to rethink 
Information Technology professionals as service providers for the rest of society in 
general producing more value for companies.
KEYWORDS: Learning. Market. Innovation. Interdisciplinarity. Technology.

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade é possível perceber que os docentes e discentes estão inseridos 
em um ambiente em constante mudança e evolução tecnológica. Por isso, acreditando 
em uma sociedade em movimento que observa a modificação constante da tecnologia 
e a busca vertiginosa de atualizações e compartilhamento de conhecimentos, focada 
hoje na área de dispositivos móveis, foi feita uma proposta de ensino/aprendizagem 
para além das salas de aula. Buscou-se trazer a prática como complementação 
do desenvolvimento acadêmico aliado à ideia de construção do conhecimento. 
Considerando esses aspectos, criou-se a Feira de Análise de Sistemas e Sistemas de 
Informação (FASSI), com objetivo de mostrar caminhos novos, mercado de trabalho 
e incentivar a busca constante de evolução profissional. Alunos de graduação com 
características de autonomia e empreendedorismo passaram a ser uma necessidade 
para a sociedade dinâmica e atual. A feira teve como tema a sociedade, tecnologia e 
dispositivos móveis através de aplicativos inovadores.

Pautou-se o projeto no envolvimento interdisciplinar e prático sendo o aluno 
protagonista do desenvolvimento, ao mesmo tempo em que incentivou a construção 
colaborativa do conhecimento com a disseminação do aprendizado.

Sem a comunicação cada pessoa seria um mundo fechado em si mesmo, já que 
é por meio dela que as pessoas compartilham experiências, ideias e sentimentos. 
Ao se relacionarem como seres interdependentes, influenciam-se mutuamente e, 
juntas, modificam a realidade onde estão inseridas (BORDENAVE, 1982, p.36). 

Há de se destacar que o ensino de lógica nunca foi uma tarefa fácil nos cursos 
de computação. O processo de ensino de lógica de programação é permeado por 
diversos desafios que englobam desde as dificuldades dos alunos na compreensão do 
problema proposto (abstração) até mesmo falta de consenso no que diz respeito aos 
requisitos prévios necessários para um desempenho satisfatório na aprendizagem.

Tradicionalmente as linguagens de programação são de sintaxe complexa e nem 
sempre permitem ao educando um enfoque na resolução do problema, fazendo com 
que ele gaste boa parte do seu tempo se preocupando com a sintaxe e não com o 
problema efetivamente. 

É fato que a utilização de práticas de ensino pouco atraentes torna o aluno 
desmotivado tanto durante as aulas, quanto na realização de atividades extraclasses, 
inibindo seu interesse na construção de conhecimento, o que é algo de suma 
importância no ensino de computação. 

Em se tratando do ensino em áreas ligadas a computação essa necessidade de 
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ser um especialista empreendedor se torna ainda mais necessário, se considerarmos 
que a criação de software deixou de ser algo apenas de grandes instituições e passou 
a ser algo corriqueiro em pessoas comuns, mesmo para aquelas que não possuem 
grandes conhecimentos em tecnologia. É comum hoje em dia, profissionais ligados 
a áreas diferentes da computação, criarem aplicativos e disponibilizarem para os 
usuários através de sites especializados. 

Tornou-se evidente que comercialização de produtos e serviços na área de 
Tecnologia da Informação (TI) gerou impactos profundos nos processos educacionais. 
Se no passado o ensino era estático, com poucas variações ao longo dos anos, hoje 
ele pode sofrer grandes mudanças a fim de se adaptar ao novo mercado, baseado em 
informação.

A produção e disponibilização de informação e conhecimento passaram a ter um 
papel muito mais importante e estratégico nessa nova ordem que foi estabelecida e se 
transformam em provedoras de maior produtividade e competitividade. 

A experiência relatada tem como objetivo descrever como a aplicação prática em 
atividades acadêmicas pode fortalecer os conhecimentos teóricos, além de fomentar 
maturidade discente para agenciar o desenvolvimento pessoal já que foi pautada em 
distribuição de orientações e acompanhamento não interventor. A ideia principal foi 
permitir que os alunos em grupo aprendessem, se apoiassem e principalmente fossem 
capazes de buscar seu crescimento. O conhecimento sendo trabalhado em grupo, 
mas permitindo a troca, evolução e disseminação de conceitos, práticas e soluções.

O presente artigo foi apresentado inicialmente no II Congresso de Inovação e 
Metodologias de Ensino realizado na Universidade Federal de Minas Gerais no de 
2016. O artigo foi apresentado pelos autores no eixo temático: Protagonismo do 
Estudante.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O corpo docente envolvido na FASSI considerou o desenvolvimento do aplicativo 
como parte de um projeto de ensino/aprendizagem, no qual a feira tornaria visível para 
a comunidade acadêmica e a comunidade externa a produção realizada pelos alunos, 
contemplando a interdisciplinaridade como eixo norteador no seu percurso.

Para Moura e Barbosa (2006) um projeto pode ser compreendido como um 
empreendimento que tem por objetivo produzir algo novo. Ainda de acordo com esses 
autores há uma tipologia de projetos: projetos de intervenção, projetos de pesquisa, 
projetos de desenvolvimento (ou de produto), projetos de ensino e projetos de trabalho. 
O uso de projetos para o ensino apresenta múltiplas potencialidades para os atores 
envolvidos (professores e alunos).

Os projetos de ensino podem ser pensados como forma de se implementar o trabalho 
com projetos na atividade docente do professor, ou equipe de professores(...), 
consideramos que o projeto de ensino, em especial, apresenta grande potencial 
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de concretização e otimização daquilo que o professor realiza ou pretende realizar 
em suas atividades de ensino (MOURA e BARBOSA, 2006, p.213).

Vieira (2009) coloca que é necessário dar ênfase ao questionamento do modelo 
atual de ensinar e propor aos docentes o abandono do papel de “transmissor de 
conteúdos” e o aluno deve passar de mero receptor para sujeito do processo. Ainda de 
acordo com o autor a aprendizagem por projetos pode ser considerada uma alternativa 
de trabalho pedagógico em sala de aula, que busca a superação de práticas educativas 
habituais. No projeto, o aluno é considerado sujeito da sua própria aprendizagem. O 
objetivo maior da aprendizagem escolar é que o aluno consiga e saiba utilizar seus 
saberes em situações não escolares, considerando que a construção do conhecimento 
é medida pela forma de aprender e de ensinar dos professores.

De acordo com Hernádez (1998) a concepção de ensino por projetos considera a 
perspectiva do conhecimento globalizado e relacional. Considerando essa perspectiva 
a FASSI buscou a construção do conhecimento partindo da multiplicidade das relações 
do mesmo com a sociedade.

Segundo Suertegaray (2003), a interdisciplinaridade constitui uma prática 
coletiva, surge da organização em grupo, hoje em rede, e tem como objetivo a busca da 
compreensão/explicação de um problema formulado pelo conjunto dos investigadores. 
O trabalho interdisciplinar vai exigir um rompimento com os problemas específicos 
de cada campo, colocando na pauta da pesquisa questões de estruturação mais 
complexa.

Leis (2005) coloca que uma definição unívoca e definitiva do conceito de 
interdisciplinaridade deve ser rejeitada, por tratar-se de proposta que inevitavelmente 
está sendo feita a partir de alguma das culturas disciplinares existentes. Ainda segundo 
o mesmo autor a interdisciplinaridade é uma reação alternativa à abordagem disciplinar 
normalizada tanto no ensino ou na pesquisa.

Para os autores Neves e Gonçalves (1989), as feiras constituem-se em eventos 
que realizam a culminância de um trabalho escolar. Sendo importante destacar que 
os trabalhos podem ser diferentes áreas do conhecimento, enfocando diversos temas, 
contemplando aspectos sociais, educacionais e metodológicos.

A feira é um instrumento bastante rico para a prática da atividade científica. 
É uma forma de abrir a escola para estudar problemas de seu entorno, de sua 
comunidade, de sua cidade, estado ou país, discutindo questões ambientais e/ou 
sociais (GONÇALVES, 2008).

Para o desenvolvimento dos aplicativos optou-se pelo MIT AppInventor, também 
conhecido como App Inventor for Android, é uma aplicação de código aberto criada 
pela Google, e atualmente mantida pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT). 
O App inventor permite que os recém-chegados à programação de computador, assim 
como profissionais da área criem aplicativos de software para o sistema operacional 
Android de uma maneira muito simples. Ele usa uma interface gráfica que permite 
aos usuários arrastar e soltar objetos visuais para criar um aplicativo que pode ser 
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executado em dispositivos Android (Wolber, 2011). Seu ambiente gráfico possibilita o 
ensino de conceitos de lógica de programação de uma forma atraente e motivadora 
para estudantes tanto no ensino médio quanto no superior.

Considerando a utilização do projeto como ferramenta de ensino com um caráter 
interdisciplinar e a feira como o evento de culminância do projeto, o presente relato 
buscou evidenciar que nos processos de formação acadêmica torna-se necessário 
a busca continua por estratégias de ensino que promovam o aprendizado de forma 
significativa, reflexiva e critica. 

3 |  METODOLOGIA

No início do semestre foram apresentados aos discentes a ideia, as regras 
e os prazos para participação no projeto FASSI. A proposta feita aos alunos foi o 
desenvolvimento de um aplicativo de forma individual ou em dupla que conforme o 
interesse específico deveria ser voltado para o atendimento ao cidadão. Buscou-se 
envolver todos os períodos e todas as disciplinas na construção dos aplicativos, que 
culminou em apresentação do mesmo em uma feira.

Como nivelamento, foi disponibilizado um minicurso sobre o MIT/Google 
AppInventor, com o objetivo de atenuar os impactos negativos ligados ao 
desenvolvimento de aplicativos, pois a ferramenta tem uma proposta prática para o 
ensino que permite ao aluno experimentar, descobrir, testar e avaliar suas respostas.

Outro recurso utilizado pelos discentes foi o arduino que é uma plataforma para 
criação de protótipos de eletrônica de hardware livre e de placa única, projetada com 
um microcontrolador Atmel com suporte de entrada/saída embutido, uma linguagem 
de programação baseada no Wiring, e é essencialmente C/C++. O objetivo do projeto 
é criar ferramentas que são acessíveis, com baixo custo, flexíveis e fáceis de usar 
por artistas e amadores. Principalmente para aqueles que não teriam alcance aos 
controladores mais sofisticados e de ferramentas mais complicadas (Kubínová, 2015).

Durante a liberdade de criação foi possível verificar como os grupos se articulavam 
no compartilhamento de ideias, sugestões de qualificação e melhorias, apoio nas 
dificuldades, busca de soluções. Neste momento os docentes do ciclo profissional 
dos cursos estabeleceram os critérios de avaliação e repassaram aos grupos que, 
oportunamente, puderam reavaliar e adequar seus trabalhos.

A escolha dos itens a serem avaliados se deu após uma verificação do período 
sendo cursado pelos discentes. Todos os períodos foram admitidos para a feira, 
portanto não seria possível avaliar aspectos ligados a conteúdos que seriam lecionados 
apenas nos períodos finais do curso. Com isso a escolha dos itens foi realizada de 
maneira a agregar apenas os conhecimentos para os quais os discentes estivessem 
aptos a realizarem, levando em consideração usabilidade, funcionalidade e deixando 
de lado, por exemplo, a qualidade do código fonte ou questões sobre segurança, itens 
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que apenas são vistos pelos alunos no final do curso. Foram escolhidos quatro tópicos 
considerados fundamentais em um aplicativo:

• Visual: pois está relacionado à primeira impressão, à beleza estética e à 
criatividade. O que é agradável de se ver. (Preece, 2005)

• Usabilidade: refere-se à experiência de uso e interação homem-máquina, 
grau de facilidade de interpretação e comunicação com a máquina, eficiên-
cia e eficácia do sistema e baixa taxa de erros. (Nielsen, 1994)

• Funcionalidade: assegurar que o produto funciona tal como foi especificado, 
validação do comportamento do sistema. (Sommerville, 2007).

• Inovação: na busca de explorar com sucessos novas ideias, causar impac-
tos, de alguma maneira modificar o que e como é percebido. (Reis, 2004).

Para respaldar a avaliação usou-se a pontuação de 1 a 5 para cada item na 
representação de fraco a perfeito nos critérios com pesos diferenciados, sendo a 
inovação o item mais importante. Totalizando o valor de 50 pontos por avaliação a 
cada trabalho. 

O uso de peso na avaliação foi determinante como elemento para tornar-se mais 
produtivo esse processo, pois o corpo de professores técnicos entendeu que seria 
importante para o discente ao desenvolver não só se ater ao código, mas também 
etapas e processos a serem considerados nos requisitos. Fazer o discente perceber 
que a qualidade e a funcionalidade do software, ou a sua capacidade de manutenção, 
são mais difíceis de serem avaliadas e só podem ser medidas de forma indireta, 
portanto deve-se ter maior atenção e cuidado.

No processo de avaliação dos trabalhos utilizou-se para os alunos do 1º período 
do curso de Sistemas de Informação e visitantes, um aplicativo web para escolha 
simples do que mais gostou onde foi feito uma classificação dos trabalhos a fim de 
validar com o público os critérios descritos acima e criar mais interatividade com os 
participantes do evento. Optou-se pela contabilização de votos por meio da escolha 
direta pelos visitantes da feira, através de relatório diário sintetizado em quantidade de 
votos por trabalho inscrito.

Houve sempre uma preocupação por parte dos idealizadores do projeto em 
acompanhar os alunos e seus produtos voltados para a realização da FASSI, 
buscando dar uma identidade ao mesmo. Com isso, foi apresentado aos alunos 
através da disciplina de Desenvolvimento WEB II, do 3º período o desafio de se gerar 
um produto a ser utilizado pelos juízes, professores avaliadores, a fim de agilizar 
resultados. Os trabalhos inscritos e os avaliadores foram cadastrados em um software, 
desenvolvimento em PHP e MySQL, que por e-mail recebiam uma senha de acesso 
e permitia que os mesmos fizessem a digitação das notas nos quatro quesitos de 
avaliação de cada trabalho.
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4 |  PERCURSO DA FEIRA

Na FASSI foram apresentados 21 aplicativos que focaram atividades do dia 
a dia em casa ou supermercado, lazer, inclusão digital, política, atendimento ao 
cidadão, saúde: vacinas, doenças e posto de saúde, assistência rodoviária, esporte: 
nutrição, futebol, competição, socialização, gerenciamento de animais abandonados, 
deslocamento, capacitação pessoal. Integralização e transparência no processo 
avaliativo garantiram mais qualidade ao evento.

Houve dois trabalhos empatados e vencedores que foram: Caronex e CortaGás. 
Com foco social, ambos os trabalhos chamaram atenção pela qualidade.

O aplicativo Caronex foi desenvolvido por uma aluna do 5º período e partindo 
da situação corriqueira e não constante do transporte de pessoas em um veículo, a 
famosa carona, focou a divisão de custos. Partindo de informações fornecidas pelo 
usuário como distância a ser percorrida, preço de combustível no local e momento 
atual, além do número de pessoas a compartilharem a carona, o aplicativo calcula 
o custo total da “viagem” e o divide dentre as pessoas da carona, assim cada um 
fica sabendo com quanto deve contribuir sem constrangimento. Uma mensagem via 
WhatsApp é enviada àqueles que estão participando da carona informando o preço 
rateado a cada um.

O aplicativo CortaGás se baseou nas informações que fogões a gás tem 
vantagens quando se trata de equipamentos de cozinha: possuem controle da chama 
e do nível de calor. Por isso são os favoritos em cozinhas de casas. Entretanto, o uso 
deles acompanha alguns problemas de segurança. Segundo o Inmetro, os fogões 
são os produtos elétricos que apresentam maior incidência de relatos de acidentes. 
O aplicativo é de utilidade casual para que o usuário programe o tempo que o gás 
ficará ligado, ele irá também informar quando o tempo programado estiver terminando, 
timer e quando o tempo acabar o gás é desligado. Foi utilizado o arduino, plataforma 
eletrônica open-source de prototipagem baseada em hardware e software flexíveis 
e fáceis de usar, para auxiliar na execução das funções do fogão, ajudando a evitar 
possíveis acidentes causados por gás ligado.

No evento de divulgação dos vencedores e encerramento das atividades, ideias 
foram trocadas, lições aprendidas e a proposta para o próximo ano já foi divulgada. 
Os alunos colocaram que seria mais produtivo se a escolha da ferramenta de 
desenvolvimento considerasse mais opções para adequação melhor ao aplicativo e 
não restringisse as ideias. Foi solicitado mais tempo para pesquisas práticas e também, 
maior divulgação. O evento foi relatado como importante para o desenvolvimento 
acadêmico, pois interagiu com outras disciplinas dos cursos e como compreensão de 
conceitos profissionais.

O feedback dos envolvidos foi positivo considerando o evento importante como 
instrumento de motivação e avaliação de aprendizagem.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A FASSI trouxe uma prática pedagógica que conduz o aluno a refletir sobre seus 
erros e acertos, motivando-o para a construção e a reconstrução, num ciclo constante 
de aprendizagem. Ensinar aos nossos alunos de graduação a aceitarem os riscos, a 
possibilidade de fracassar e, principalmente, a abertura de novos caminhos e canais 
para aprender e/ou aprimorar a aprendizagem é algo altamente profícuo para seu 
futuro profissional.

Aprender deve ser entendido como compreensão de significados relacionados 
às experiências anteriores e às vivencias pessoais dos alunos incentivando maior 
aprendizagem, desencadeando modificações de comportamento e contribuindo para 
a utilização do que é aprendido em diferentes situações.

Ao se considerar a educação baseada no empreendedorismo, estamos 
destacando uma importante mudança na educação. Ao realizar atividades como a 
FASSI levou-se aos alunos uma nova proposta que é a de construir de forma prática 
o processo ensino/aprendizagem, com foco na qualidade da educação, e na melhor 
formação do cidadão.

Foi de grande aprendizagem para os discentes, pois perceberam o contexto de 
lidar com as adversidades entre a ideia no plano abstrato e a concretização prática do 
trabalho.
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